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Introdução
Hospitalidade é uma relação humana cuja finalidade é garantir o bem estar

mútuo, em que a interação pode ser favorecida pela comensalidade, dimensão

considerada um fenômeno cultural que fortalece os laços sociais através do

compartilhamento de alimentos e bebidas. A memória é um elo entre o passado

e o presente, gera resistência ao esquecimento através do revigoramento de

tradições. Este recorte busca compreender as relações de hospitalidade

mediadas pelo café por meio dos relatos de memória de um conjunto documental

do Museu do Café da 9° Semana de Museu com o tema "Museu e Memória" de

maio de 2011 com registros espontâneos do público que interagiu com a

proposta interativa denominada "O que o café te faz lembrar?".

Objetivo
Compreender as relações de hospitalidade mediadas pelo café através da

memória por meio de um conjunto documental fornecido pelo Museu do Café.

Metodologia
Análise de conteúdo com base na interpretação e descrição dos resultados

do ponto de vista do conteúdo dos relatos, identificando o contexto que se

inserem, a partir das personagens da mensagem e o contexto que se

inserem.

Resultados
Conforme a identificação escrita dos sujeitos dos relatos, da mensagem, as

ações e os contextos descritos, foram identificadas cinco categorias: familiar,

coleguismo, memória, sentimento e reservado. A associação da bebida à

identidade e história de cada um fica explícita, além de afirmar o lado afetivo

que é despertado pelo café em suas vidas, mas também mostrando o

consumo de forma desacompanhada.

Conclusões
A análise permite uma compreensão sobre a memória despertada pelo

consumo do café no ambiente doméstico familiar, através do relato escrito de

diversos visitantes do Museu do Café. Foi possível identificar a personagem

principal dessa análise, a mãe, conforme sua aparição em 10 relatos, ficando

na frente da avó (05), do pai (04), da tia (01) e do marido (01). Foi perceptível

a presença constante das lembranças de um passado vivido, mas nem

sempre em companhia.
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